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Apresentação
 

Durante a década de 90, a indústria da música viveu 
– de maneira pioneira – o impacto da internet, do desenvolvi-
mento de softwares para a troca de arquivos musicais e novos 
dispositivos oriundos deste ambiente midiático. Essas recon-
figurações tiveram efeitos profundos não só nas etapas de pro-
dução, circulação e consumo da música dentro da indústria do 
entretenimento, como também suscitaram reflexões sobre no-
vas práticas, linguagens, experiências estéticas e audibilida-
des – tais como as paisagens sonoras mediadas tecnologica-
mente e sua tematização pela arte, a escuta através de dispo-
sitivos como os players de mp3 e celulares, as trilhas sonoras 
para games, dentre outros exemplos expressivos. Concomi-
tantemente, a reflexão que tematiza as articulações entre som, 
música e tecnologias da comunicação, através da perspectiva 
interdisciplinar dos Estudos de Som (Sound Studies) também 
se consolidou internacionalmente, explorando novos objetos 
e questões profícuas para os estudiosos do campo não só da 
música mas também mais amplamente das sonoridades e es-
paços acústicos contemporâneos.

Com o objetivo de reunir pesquisadores, artistas e 
mediadores das cenas musicais da atualidade para discutir 
este conjunto de questões a partir de uma perspectiva mul-
tidisciplinar, foi realizado nos dias 05 e 06 de agosto de 
2010 o Seminário Internacional Rumos da Cultura da Mú-
sica: negócios, estéticas, linguagens e audibilidades, numa 
parceria do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
da Universidade Federal Fluminense, através do Labora-
tório de Culturas Urbanas e Tecnologias da Comunicação 
(LabCult) com o Globo Universidade.

O Seminário distribuiu-se por quatro mesas, organiza-
das a partir dos seguintes eixos temáticos: a) Paisagens so-
noras e mediação tecnológica; b) Os novos mediadores das 
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cenas musicais; c) Performances musicais em games e plata-
formas musicais; d) Novos negócios.

Os trabalhos apresentados durante o Seminário foram 
reunidos nesta coletânea, abordando aspectos dos eixos temá-
ticos acima mencionados a partir de uma abordagem multi-
perspectivística, que tem em comum a escolha de objetos inu-
sitados e as boas questões provocadas.

Assim, diversas são as temáticas exploradas: a história 
do mp3 (por Jonathan Sterne); a análise dos encontros musi-
cais póstumos possibilitados pelas tecnologias de gravação, 
tais como o dueto de Natalie e seu pai, Nat King Cole (por 
Jason Stanyek e Benjamin Piekut); a reconfiguração da noção 
de performance musical a partir de etnografia realizada com 
jogadores do game Guitar Hero (por Kiri Miller); a discussão 
das estratégias de fãs de artistas da música nas redes sociais, 
na discussão sobre fansourcing (por Adriana Amaral). E ainda 
a discussão sobre os modos como músicos e produtores do ce-
nário brasileiro estabeleceram seus critérios de autenticidade 
através de diferentes metaforizações do termo “tecnologia” 
(por Tatiana Bacal e Santuza Cambraia Naves); o papel da 
crítica musical em tempos de Internet (nos trabalhos de Jeder 
Janotti & Bruno Pedrosa Nogueira; e de Marildo Nercolini & 
Lucas Waltenberg); os novos circuitos de circulação da músi-
ca, tais como os festivais independentes (por Micael Hersch-
mann); as características comerciais do forró eletrônico e sua 
estratégia de conciliação das noções de arte e mercado (por 
Felipe Trotta); a busca por ruídos extremos na cena musical 
noise (por Vinicius Andrade Pereira, José Cláudio Castanhei-
ra e Rafael Sarpa); e o mapeamento de questões centrais do 
campo dos Estudos de Som (por Simone Pereira de Sá) cons-
tituem o conjunto da reflexão aqui apresentada, que busca 
provocar o leitor brasileiro para a reflexão em torno do mundo 
tecnologicamente mediado dos sons e da música.

Torna-se necessário destacar e agradecer o suporte ins-
titucional do Programa de Pós-Graduação de Comunicação 
da Universidade Federal Fluminense e do curso de Mídia da 
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mesma instituição; do Globo Universidade, área da TV Globo 
responsável pelo apoio a projetos do meio acadêmico e da 
Cinemateca do MAM – Museu de Arte Moderna – local de 
realização do Seminário que deu origem a esta publicação.

Boa leitura!
 
Simone Pereira de Sá


